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PRÊMIO MÁRIO COVAS – Setembro 2006 

“REDE DE COMPROMISSO SOCIAL”
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2.1) Introdução

A CDHU, Cia. De Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado de São Paulo, há mais de duas décadas tem em seus quadros equipes Sociais que têm por atribuição acompanhar e orientar os grupos de mutirão, orientar as famílias que mudam-se para conjuntos verticais a organizar-se em condomínio, orientar, buscar adesão e organizar famílias que vivem em áreas degradadas que serão objeto de programas de urbanização de favelas ou de programas voltados para cortiços. Estas são atribuições de linha de instituições governamentais que promovem programas de moradia popular.

No entanto, no ano de 2000 a CDHU promoveu a implementação de um projeto Social inovador e fora dos padrões do que se executa em empresas de habitação popular,  e que desafiava:

· a capacidade de diálogo e de articulação da CDHU com as lideranças comunitárias dos conjuntos habitacionais;

· a capacidade da empresa de superar conceitos em desuso no que tange ao trato com a população;

· a capacidade da empresa de ir além da construção de moradias, buscando ativamente a implementação de outros investimentos que beneficiassem diretamente as famílias dos conjuntos habitacionais e do seu entorno, num esforço de promoção humana que superasse suas atribuições legais e estatutárias.

Assim, dentre outros objetivos que nortearam a criação da equipe responsável pela “Rede de Compromisso Social”, há três que merecem destaque: 

1. Propor e estimular o estabelecimento de parcerias com a iniciativa privada, prefeituras, organizações governamentais e não governamentais, com vistas à melhoria sócio-ambiental dos conjuntos habitacionais;

2. Analisar e propor formas mais adequadas de uso e gestão dos equipamentos comunitários construídos pela CDHU, tanto os já existentes quanto aqueles em fase de edificação;

3. Articular a participação de organizações governamentais e não governamentais, inclusive as Associações de Moradores,  para implantação de projetos,  programas e outras ações que levem à melhoria das condições de vida da população moradora dos conjuntos da CDHU

Em sua história mais recente, a CDHU tornou-se empresa notória pela enorme quantidade de habitações que produz, dando cumprimento às metas da política habitacional do Governo do Estado de São Paulo. Com o Qualihab, programa criado pelo decreto 41337 de novembro de 1996, premiado internacionalmente, a CDHU promoveu reflexão e tomou medidas visando a melhoria da qualidade do produto que oferece à população. 

Porém, a realidade dos conjuntos construídos, com milhares de famílias neles residindo, demonstrou a necessidade de um olhar para além da qualidade da construção e que focasse com mais cuidado a questão da inserção urbana desses conjuntos. Embora os conjuntos habitacionais cumpram sua função ao equacionar a questão da moradia de milhares de famílias, foram implantados em regiões que nem sempre favorecem e facilitam o equacionamento de outras necessidades dos moradores. Isto revela-se verdadeiro especialmente nos conjuntos de grande porte. 

Morar, principalmente para as famílias de baixa renda, significa estar num lugar que lhes permita acesso a escolas, creches, abastecimento, transporte coletivo, iluminação pública, serviços de correio, telefones públicos, atendimento de saúde, alternativas de lazer, participação na vida cultural e tantas outras coisas. São  direitos, necessidades e anseios cuja satisfação e realização não são de atribuição direta da CDHU, mas de outras instituições. E, como é sabido, não existe um planejamento integrado das ações entre as dezenas de instituições públicas municipais e estaduais responsáveis pelos inúmeros serviços demandados pelos cidadãos que residem nas cidades. No caso das regiões metropolitanas, a questão do planejamento integrado torna-se extremamente complexa, difícil de atingir, mas uma meta a perseguir pelos gestores públicos.

A CDHU orienta as famílias que, após a entrega das chaves de suas casas ou apartamentos, reivindicam os demais serviços necessários em cada um dos órgãos competentes para tal. No entanto, o projeto “Rede de Compromisso Social” pretende ir além e veio para:

· Ouvir as demandas e prioridades apontadas pelos moradores dos conjuntos, por meio de suas lideranças;

· Realizar uma aliança estratégica entre a CDHU e essas organizações populares, de modo a, juntas, agirem como protagonistas numa gradativa mudança positiva das condições de inserção urbana dos conjuntos e seu entorno, por meio de investimentos em equipamentos públicos essenciais;

· Atrair investimentos sociais relevantes para os moradores dos conjuntos habitacionais por meio de parcerias com instituições públicas, privadas ou do terceiro setor;

· A longo prazo, conseguir adesão dos responsáveis de instituições públicas das áreas de educação e saúde para realizar planejamento conjunto de ações de modo a ter estas questões equacionadas para os futuros moradores, desde antes da entrega dos conjuntos.

2.2) Porque formar uma “Rede de Compromisso Social”? 

Imbuída dos propósitos anteriormente mencionados, em setembro de 2000 a recém criada equipe GAI – Gerência de Ação Institucional Integrada, decidiu realizar uma seqüência de encontros, para os quais foram convidadas todas as Associações Comunitárias dos conjuntos habitacionais na capital. Nesses encontros, os dirigentes de associações e lideranças presentes foram convidados a falar com toda franqueza sobre os problemas que têm nos conjuntos habitacionais e o que seria necessário, em sua opinião, para que eles fossem bons lugares para se morar. Surpreendentemente, foram poucas as queixas acerca de questões construtivas, sendo que as precárias condições urbanas do entorno dos conjuntos habitacionais tornaram-se o foco da quase totalidade dos presentes a esses encontros. 

Esses dirigentes e lideranças tinham consciência de que a CDHU não traria asfalto, iluminação pública, escolas, postos de saúde, cursos profissionalizantes e tantas outras demandas dos moradores. No entanto, mostravam-se cansados de fazer reivindicações e mais reivindicações, em geral com escassos resultados e, principalmente, enfrentavam a dificuldade de acesso e diálogo com as instituições públicas.

Também ficou patente que, embora as Associações dos conjuntos da CDHU tenham os mais variados perfis, havia uma série de similaridades entre elas: 

· Problemas e carências semelhantes em todas as suas comunidades;

· Grande dificuldade de obtenção de recursos para implementação de projetos sociais, principalmente em escala proporcional à demanda;

· Frustração e elevada rotatividade do corpo diretivo das Associações, resultante da dificuldade em apresentar à comunidade resultados palpáveis quanto às suas necessidades;

· Elevado grau de desconhecimento de procedimentos elementares de administração e gestão de organizações sociais, fazendo da boa vontade e da intuição as principais ferramentas de organização das Associações; 

· Restrito conhecimento de acesso a fontes de financiamento para projetos sociais; assunto novo e complexo, haja vista a grande quantidade de instituições que promove cursos a esse respeito;

· Atuação solitária das Associações (a maioria das Associações de conjuntos da CDHU não se conhecia e não se articulava entre si).

Algumas dessas organizações estão sediadas em equipamentos comunitários cedidos pela CDHU, outras em espaços mais precários, alugados nas proximidades dos conjuntos. Nesses locais procuram buscar formas de enfrentar os problemas e superar as necessidades das comunidades locais.

Algumas, na ânsia de minimizar o impacto do desemprego, buscam implantar cursos profissionalizantes e atividades para geração de renda. Outras, preocupam-se com a questão do analfabetismo dos adultos. Há as que voltam-se para os problemas dos adolescentes, enquanto outras atuam na área de educação infantil, gerindo creches. Certas associações dedicam-se ao atendimento assistencial às famílias mais necessitadas de meios de subsistência. E há também as que pretendem atuar em todas essas frentes, assim como outras que não conseguem desenvolver trabalho algum, não sabendo por onde começar, apesar de sua motivação para agir.

Mas algo, quase todas têm em comum: ao serem fundadas, não possuem recursos próprios sequer para a manutenção dos centros comunitários onde estão sediadas, quando os têm. E, no anseio de resolver os problemas para os quais foram criadas, a grande maioria atua em duas frentes: na demanda de serviços aos órgãos públicos e, de alguns anos para cá, atuam também na busca de parceiros do segundo e do terceiro setor. Lutam arduamente, mas nem todas obtêm sucesso. Muitas não conseguem avanços significativos. Várias desistem.

Há vários outros pontos de convergência. Porém, os já elencados são suficientes para justificar a premente necessidade da CDHU, enquanto empresa do Governo do Estado de São Paulo, com finalidade social, promover ações e projetos de incentivo e colaboração com estas organizações em sua lida e busca por soluções que auxiliem e melhorem as condições de vida das famílias, nossas mutuárias.

Por meio do projeto “Rede de Compromisso Social”,  tornou-se patente a importância de interagir com as Associações e Lideranças que desejassem articular-se conosco dessa nova maneira. Mais que isso, percebemos o quanto se torna oportuno promover a integração de todos esses agentes, promover a troca de experiências, auxiliar os mais frágeis a alavancar recursos, permitir aos mais inexperientes a oportunidade de se capacitar e, aos mais cansados, renovar seu ânimo. Essa articulação é uma proposta cuja adesão é livre, ou seja, integram-se à “Rede de Compromisso Social” todas aquelas Associações de conjuntos habitacionais que assim o desejarem. E também afastam-se dela, livremente e sem ônus, caso queiram. Com essa proposta, a Rede tem mantido, nos últimos 6 anos, um núcleo de aproximadamente 35 Associações que estão juntas desde o início, sendo que em setembro de 2006 a Rede tem 40 Associações, mostrando um movimento de expansão. 

A Rede tem possibilitado aos dirigentes dessas organizações um espaço de discussão de novos projetos, a reivindicação direta e articulada de serviços junto ao poder público, a ampliação de seu universo de conhecimento, o sentimento de que seu empenho pode ser reconhecido, e de que a força da união pode produzir mudanças significativas.

2.3) O que é  Rede de Compromisso Social

Conceito: Rede de Compromisso Social é uma forma de articulação da sociedade e suas diversas instituições representativas para tratamento de situações sociais complexas. Passa-se da intenção à ação quando várias instituições tornam-se parceiras e mobilizam-se em torno de idéias comuns, cada qual contribuindo com seu esforço e recursos próprios para realização de projetos comuns que visam modificar a realidade e situações socialmente indesejáveis. Problemas sociais complexos são aqueles que colocam em risco o equilíbrio da sociedade e, para sua solução, não são suficientes ações isoladas de organizações públicas ou privadas. Rede de Compromisso Social não se cria por decreto ou instrumento formal; mobiliza-se.

A essência dessa forma de organização é o compartilhamento do poder. É uma organização horizontal, ou seja, não há um presidente ou diretores. Ninguém tem mais poder que os outros nem posição hierárquica superior. É uma organização em que há divisão de responsabilidades e atribuições, e as principais decisões são tomadas e encaminhadas pelo grupo. 

A CDHU contribui para o fortalecimento da Rede por meio de técnicas de planejamento e dinâmicas de grupo que auxiliam os participantes a assimilar conceitos sobre esse tipo de organização horizontal, a definir prioridades, a elaborar diagnósticos, a fazer análises mais abrangentes e aprender técnicas de planejamento de projetos sociais. Considerando que a CDHU pretende manter diálogo permanente com as Associações de Moradores, entendemos que a contribuição com a formação e organização da Rede é uma maneira de aprofundar e consolidar esse relacionamento. Nosso papel, na Rede de Compromisso Social, é de articuladores e mobilizadores.

Podem fazer parte da  Rede:
· As Associações representativas e com dirigentes legitimamente eleitos pelos moradores dos conjuntos habitacionais da CDHU, na Região Metropolitana de São Paulo;

· As Organizações Sociais que implantaram serviços relevantes nos centros comunitários dos conjuntos habitacionais da CDHU, dando suporte às necessidades da comunidade local, dentro de sua especialidade.

Em 2001, após diversos encontros nos conjuntos habitacionais e na própria CDHU, as Associações votaram os Princípios da Rede:

· Pluralidade (político-ideológico-partidária).

· Horizontalidade (compartilhamento do poder).

· Eqüidade (na atribuição de responsabilidades e distribuição de recursos). 

· Transparência (entre os integrantes da Rede e para com a Sociedade). 

· Compromisso (entre as Associações e para com a transformação social).

· Respeito (às deliberações do grupo e à administração interna de cada Associação, desde que não sejam conflitantes com os princípios e propósitos da Rede).

Votaram, também, os seguintes Propósitos da Rede:

· Desenvolver e monitorar ações comunitárias e  projetos sociais que visem melhorar a qualidade de vida dos moradores dos conjuntos habitacionais da CDHU e do entorno deles;

· Captar recursos (humanos, financeiros, materiais) para o desenvolvimento das  iniciativas e projetos sociais da Rede;
· Realizar parcerias com os setores da sociedade que queiram contribuir para que a Rede atinja seus propósitos;

· Ampliar a formação e capacitação dos integrantes da Rede;
· Ampliar a visibilidade das ações da Rede, de modo a angariar apoio da sociedade aos seus projetos e ações;

· Desenvolver e fortalecer as organizações integrantes da Rede.

3.1) Método de trabalho 
Para organização da Rede, a CDHU e o grupo de Associações e lideranças tiveram de lidar, desde logo, no ano de 2000, com as seguintes questões de ordem prática, conceitual e ética que definiriam o método de trabalho a ser utilizado:

a) Os conjuntos habitacionais da CDHU na Capital estão espalhados por todas as regiões do município, sendo que entre conjuntos do extremo da Zona Leste e do extremo da Zona Oeste as distâncias podem superar 50 km, exigindo deslocamentos onerosos e demorados, o que dificulta o encontro presencial das diversas lideranças nos conjuntos habitacionais, tornando a questão da comunicação fundamental;

b) A maioria dos dirigentes de Associações não estão habituados a fazer parte de organizações horizontais, tendo grande dificuldade de assimilar o conceito. No início, muitos aguardavam, ou mesmo disputavam, um papel de comando na Rede;

c) Como decorrência de longos anos de relações fisiológicas com os Governos, muitas vezes estimuladas pelos próprios gestores da coisa pública, algumas lideranças e dirigentes de Associações acreditavam, no início dos trabalhos, que deveriam aderir à proposta de Rede como forma de conseguir vantagens junto aos programas e projetos governamentais;

d) De outro lado, pelas mesmas razões do item anterior, dirigentes de Associações que tinham afinidade com partidos políticos de orientação diferente daquele que no momento era o partido do Governo, receavam que a proposta de Rede fosse atrelada a uma determinada orientação político-partidária.

Mesmo com todas as questões e dúvidas acima mencionadas, a proposta de formação de uma Rede de Associações e lideranças comunitárias foi aceita com grande entusiasmo pois, até então, era a primeira vez que estas organizações e pessoas eram convocadas por um órgão governamental para que falassem abertamente sobre os problemas de suas comunidades e, mais que isso, se colocasse à disposição para apoiá-los ativamente para encontrar soluções, mesmo que estas soluções não fossem afetas à própria CDHU.

3.2) Quanto à questão das distâncias entre os conjuntos habitacionais, chegou-se à seguinte proposta de organização da Rede:

3.2.1) Formação de subgrupos regionais (Norte, Leste I, Leste II, Sul/SO), que fazem sua própria agenda de reuniões locais. Estes encontros acontecem nos próprios conjuntos habitacionais, sendo que cada uma delas ocorre num conjunto diferente de forma que, em cada região, todos os líderes e dirigentes passam a conhecer os conjuntos e trabalhos das demais Associações. Essa forma de organização regional facilita os deslocamentos e cria vínculos regionais com interesses específicos;

3.2.2) Formação de grupos de trabalho. Atualmente, há cinco grupos de trabalho: 

· Educação

· Saúde

·  Cultura 

· Esportes, lazer e meio ambiente

· Ensino profissionalizante

Em cada uma dessas comissões, há pelo menos um representante de cada região. Cada comissão desenvolve ações e trabalhos a partir de demandas de todas as Associações integrantes da Rede (40, atualmente). Estas demandas são expressas em pesquisas feitas a cada dois anos e, a partir delas, define-se as prioridades de ação. Cada comissão cuida dos interesses das 40 Associações, de acordo com os resultados das pesquisas.

3.2.3) Grandes encontros trimestrais, nos quais comparecem as Associações e lideranças de todas as regiões e grupos de trabalho, além de seus parceiros, sejam eles do setor público, privado ou do terceiro setor. Nestes encontros, faz-se um balanço das ações em curso, dos resultados positivos e negativos, novos problemas  e oportunidades. 

3.2.4) Criação da Revista Parceria.  A revista foi criada pela CDHU como forma de divulgação e incentivo de projetos sociais bem sucedidos, sejam eles projetos próprios das Associações, ou outros dos quais as comunidades dos conjuntos possam se beneficiar diretamente ou como idéias a serem adotadas. A revista não é utilizada para divulgação dos projetos habitacionais da empresa.
3.3) Resolvidas as questões de formas de encontro e comunicação, restava trabalhar o conceito de Rede de Compromisso Social, as questões éticas e as questões de planejamento das ações da Rede.
As questões conceituais foram trabalhadas em 2000 e início de 2001 (vide item 2, Conceito). Como resultado, muitas Associações que tinham dúvidas sobre sua participação, decidiram pela sua integração na Rede. Alguns dirigentes e lideranças que ambicionavam uma “eleição” para presidente de uma organização que tinha em seu seio dezenas de Associações, a própria CDHU e muitos parceiros, tiveram aceitar uma forma de organização diferente da tradicional, o que foi muito bem aceito pela esmagadora maioria dos participantes.

Já as dúvidas sobre questões éticas foram trabalhadas durante cerca de três meses, em diversas reuniões, em que foi votado um código de ética da Rede, expresso em uma relação de Princípios e Propósitos (vide item 2, princípios e propósitos da Rede).

Após estas etapas iniciais, restava uma questão de fundo: Quais as ações da Rede? Pelo que trabalhar? Quais nossos objetivos comuns? Até aquele momento, havia diversas opiniões, às vezes antagônicas, e muita intuição. Não havia reflexão mais aprofundada e organizada sobre os problemas das comunidades e formas de superação.

3.4) ZOPP: Planejamento de Projetos Orientado por Objetivos
Diante do quadro exposto, a equipe técnica da CDHU (Gerência de Ação Institucional Integrada, da Superintendência de Desenvolvimento Social) propôs às lideranças e dirigentes das Associações a realização de um ciclo de dinâmicas com base no método conhecido como ZOPP (Ziel Orientierte Projekt Planung), ou Planejamento de Projetos Orientado por Objetivos, que tem por princípio básico o enfoque participativo e que valoriza o conhecimento, as idéias e experiências dos participantes.

Embora o método ZOPP tenha várias etapas seqüenciais que desembocam na elaboração de um único projeto, no caso da Rede de Compromisso Social, a CDHU fez uma adaptação desse recurso. Como estávamos diante de pessoas com diferentes formações, experiências e expectativas, durante parte do ano de 2001 e de 2002, trabalhamos intensamente a Fase de Análise do método, composta de 4 etapas, com o objetivo de definir quais são efetivamente os problemas a serem trabalhados em Rede e as alternativas concretas para tal enfrentamento. 

Havia necessidade de criar objetivos e linguagem comuns, trabalhar conceitos, desfazer preconceitos, sem o que a Rede seria apenas um ajuntamento de pessoas discutindo esporadicamente problemas e interesses pontuais.

O primeiro resultado de impacto desse trabalho, e que vem norteando as ações desde então, é a “Árvore dos Problemas”. Após meses de discussão organizada, debates, estudo de documentos técnicos em grupo, os integrantes da Rede produziram este resultado que, pelo método ZOPP é imprescindível ponto de partida para a realização do planejamento de qualquer de projeto. Evidenciado o problema central, deve-se apontar com clareza as suas causas no quadrante inferior, e suas conseqüências no quadrante superior. 

Considerando que as Associações destacaram como problema central a violência, tema por si só polêmico e sujeito a análises passionais, foram necessários dois meses de discussão aprofundada sobre suas causas (quadrante inferior). A maior dificuldade encontrada nesse processo foi a explicitação e o enfrentamento de visões preconceituosas sobre as causas dessa violência, em especial quando se trata de violência juvenil. Para trazer luz a essa discussão, durante estes dois meses foram promovidos estudos em grupo com textos, pesquisas e estatísticas de instituições como Fundação Seade e Dieese, entre outros.

O resultado está sintetizado no diagrama a seguir.
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O grande avanço desse trabalho foi o de colocar no eixo correto a discussão sobre a questão da violência que, inequivocamente, atinge com mais rigor as camadas sócio-economicamente mais vulneráveis da população. Após o longo e necessário tempo exigido para elaborar uma árvore dos problemas das Associações que atuam nos conjuntos da CDHU, questões inicialmente tratadas como principais, como por exemplo a pena de morte, a diminuição da menoridade penal, o aumento do número de leis e do rigor da legislação criminal, estas foram eliminadas do foco da discussão e, sobretudo, como soluções para os problemas detectados.

Depois dessa etapa, foram elaboradas pesquisas para que as Associações definissem os investimentos sociais prioritários em seus conjuntos habitacionais. Coerente com a Árvore dos Problemas, o resultado dessas duas pesquisas apontou Educação, Cultura, Saúde e Esportes/Lazer como investimentos prioritários. As pesquisas, feitas conjunto a conjunto, nortearam todas as ações da Rede e principalmente de suas comissões temáticas.  

A CDHU, por sua vez, respondeu positiva e concretamente ao compromisso assumido com a Rede. Tratou de identificar em todos esses conjuntos habitacionais terrenos para ofertar como contrapartida para órgãos públicos ou organizações do terceiro setor, possibilitando assim que estes investimentos tivessem garantidos os locais para serem implementados. Além de oferecer terrenos, a CDHU realizou investimentos como forma de resposta a algumas das indicações de prioridade das Associações. 

Além do aporte de recursos, como terrenos ou investimentos em equipamentos, a CDHU teve um papel ativo, ao lado das Associações, nas negociações e na busca de parceiros. 

Os recursos financeiros e materiais investidos fazem parte das despesas ordinárias da Companhia. A remuneração da equipe é parte de sua folha de pagamento. Não houve custo adicional. 


5.1) Ganhos

Em geral, novas organizações que se interessam pela proposta de Rede perguntam sobre os ganhos concretos deste trabalho. Em geral, o termo “concreto” é usado quando se quer dizer algo palpável, que se pode medir, que tem uso imediato, que resolve problemas imediatos. Muitas vezes, o “ganho concreto” é usado como sinônimo de dinheiro ou de bens materiais. De fato, para a sobrevivência e administração das organizações sociais, ambos são importantes. E a Rede teve, nestes mais de quatro anos, vários ganhos, alguns materiais, como pode ser conferido no item Ações, Parcerias e Resultados. Conforme apontado no item 3, a Rede tem princípios e propósitos que norteiam suas ações e reflexões, o que revela muito do seu ideário e ideal. Nada mais concreto que isso. A Rede é voltada para a ação consistente e o fortalecimento das instituições que dela participam. 

Podemos classificar os ganhos da Rede em duas categorias:

5.1.1) Ganhos tangíveis:

São aqueles que se mede. Dentre eles estão a construção de escolas, a implantação de centros esportivos geridos pela Atleta Ana Moser, bibliotecas, reformas de centros comunitários e outros. Muito ainda há por fazer, sem dúvida. As necessidades são enormes e a Rede deve continuar mobilizada e preparando-se cada vez mais para a captação de recursos, tanto os que se referem a investimentos do Estado, quantos os investimentos sociais de empresas privadas e outras ONGs.

5.1.2) Ganhos intangíveis:

São ganhos reais e valiosos, mas que não se pode medir. São ganhos que implicam em transformações profundas e duradouras no comportamento das pessoas e instituições. Se analisados com a devida atenção e cuidado, nota-se que os ganhos intangíveis em curto espaço de tempo levam a ganhos tangíveis ou “concretos”, materiais. Trazem benefícios, conquistas, abrem espaços de diálogo, melhoram a capacidade de gestão dos dirigentes, atraem investidores, divulgam e dão visibilidade às organizações pelo mundo afora, criam laços com importantes instituições e colaboradores. Tudo isso é fundamental para atrair investimentos sociais, materiais, humanos e financeiros.

Vide quadro de resultados a seguir.

5.2) Quadro Resumo de Resultados

Ações
Parceiros


Resultados

Reformas de equipamentos comunitários

Entre os anos de 2000 e 2002
CDHU
15 creches e centros comunitários reformados permitiram às organizações a melhoria no atendimento e cadastro no Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA). No conjunto Vila Socialista, a reforma recém terminada permitirá a implantação de uma panificadora comunitária profissional. A CDHU está elaborando projetos de reformas dos centros comunitários do Jd São Bento, Jd Colorado e Marechal Tito e está contratando a construção de 2 centros comunitários em Jova Rural. Estão em análise outras 15 propostas de ampliação, construção e restauração de centros comunitários.

 

Programas para Saúde Oftalmológica de Crianças , Adolescentes e Idosos (de 2002 a 2005)
Fundação Eye Care e Fotoptica
4.500 crianças e jovens avaliados por agentes comunitários treinados por médicos da Fundação Eye Care, que resultaram em 746 atendimentos clínicos, com exames completos, fornecimentos de óculos e cirurgias sempre que necessário.

Programa de Educação Esportiva para jovens em situação de risco social elevado (2004/2005)
Instituto Esporte e Educação,  Unilever do Brasil, CDHU, Secr. Esportes
· CDHU construiu dois polos esportivos (Marechal Tito e São Luis), Cada qual tem 500 jovens atendidos.

· Instituto Esporte e Educação (Ana Moser) realiza o trabalho e faz a coordenação pedagógica;

· Unilever contribui com uniformes, equipamentos esportivos e alimentação;

Secr. Estado Juventude e Esportes disponibiliza professores.

Construção e implantação de Escolas de Ensino Fundamental e de Creches em conjuntos (2002 a 2004)
Secretaria Municipal de Educação e CDHU (Cessão de Terrenos)
· 7 escolas de educação infantil

· 15 escolas de ensino fundamental

· 2 CEUS

· 5 creches

negociações em andamento para ampliar a construção e implantação desses equipamentos em mais conjuntos.

Construção e implantação de Escolas de Ensino Fundamental e Médio em conjuntos
Secr. Estado da Educação, FDE e CDHU (Cessão de terrenos)
· 11 escolas estaduais construídas

· 2 em construção

· 5 terrenos cedidos pela CDHU,  aguardando licitação pela FDE



Cursos de qualificação para gestão de organizações sociais (2002/ 2003/2004)
· SENAC

· SESC Itaquera

· Pró-mulher – Família e Cidadania

· Associação de Apoio ao Programa Capacitação Solidária (AAPCS)
Senac: Cursos gratuitos para gestores das organizações (Projeto FORMATOS, com Universidade do Terceiro Setor); congressos e seminários em que os dirigentes das organizações tiveram participação gratuita;

SESC: curso Benfeitores Urbanos de gestão ambiental

Pró-Mulher: Mediação de Conflitos

AAPCS: Planejamento de Projetos Sociais

· Projeto de teatro Ademar Guerra

· Salas de Leitura

· Programa Fábricas de Cultura
Secretaria de Estado da Cultura e CDHU
· Projeto Ademar Guerra formou grupo de teatro amador no Conjunto São Luis, que encenou a peça “O Auto da Compadecida” em festival de teatro em 2003.

· 45 Centros Comunitários receberam livros para instalação de Salas de Leitura (2004/2005)

· CDHU cedeu à SEC oito terrenos para implantação de Centros Culturais (Programa Fábricas de Cultura) em conjuntos habitacionais situados nos distritos com maiores Índices de Vulnerabilidade Juvenil. Recursos do BID. 3 desses equipamentos estão em fase de licitação..

Teatro: “À Margem da Vida” de Tenessee Williams

(2001)
Centro de Memória do Teatro Paulista / CDHU


2.000 pessoas (jovens e adultos) assistiram à peça dirigida por Emílio Fontana. Centro de Memória ofereceu os espetáculos gratuitamente e CDHU promoveu a ida dos moradores dos conjuntos interessados (ônibus).



Espetáculo Samwaad – A rua do Encontro, de Ivaldo Bertazzo
SESC
Sesc Pinheiros ofereceu ingressos gratuitos para o espetáculo. CDHU forneceu o transporte para jovens de curso comunitário de dança (Brasilândia) e para jovens e idosos do Jardim Colorado.



Exposições do Museu de Arte Moderna (2005)
MAM
3.000 convites para as Associações Comunitárias organizarem visitas monitoradas gratuitas ao Museu.



Programa Padarias Artesanais
Fundo Social de Solidariedade
45 Padarias artesanais distribuídas nos conjuntos habitacionais (RMSP). Destaque especial para o empreendedorismo da Associação Comunitária de Diadema D que buscou cursos do Sebrae e Fermentos Fleishman. Para ampliação e diversificação da produção, recebeu doação de padaria industrial da Associação Brasileira da Industria de Panificação.

Implantação de serviços de saúde pública nos conjuntos
Secretaria Municipal de Saúde e CDHU (cessão de terrenos ou equipamentos construídos)


· 4 equipamentos construídos pela CDHU e cedidos à SMS para implantação de postos de saúde

· 5 terrenos cedidos à SMS

· 4 terrenos oferecidos pela CDHU à SMS

· 2 equipamentos oferecidos pela CDHU.

Construção de quadras poliesportivas
CDHU


Foram implantadas 66 quadras poliesportivas na RMSP, a maioria delas com a coordenação das atividades a cargo das organizações da Rede.



Programa de qualificação profissional “O Futuro em Nossas Mãos”
Instituto Votorantim e SENAI


Formação de duas turmas de jovens no curso básico de construção civil (Sapopemba) - 40 alunos.

Revista Parceria

(16 edições) 
CDHU e Associações
· Divulga e incentiva os projetos sociais das Associações;

· Deixa claro o caráter protagonista das Associações e lideranças positivas;

· Conduz a uma unidade de ação e compreensão do caminhar da Rede

Programa de Autoemprego
Secretaria de Emprego e Relações do Trabalho - SERT
5 cursos profissionalizantes (confeitaria, telefonia, corte e costura, culinária para festas, congelados). Foram formados 78 alunos da zona norte (Brasilândia)

Plenárias Populares Regionais sobre  Saúde Pública
Comissão de Saúde da Rede
· A Comissão de Saúde promoveu em 2004 duas plenárias sobre a questão da saúde pública, na Região Norte da cidade (Brasilândia e Tucuruví), tendo trazido o próprio Secretário Municipal de Saúde e seus coordenadores regionais para discussão aberta do tema com as comunidades locais.

· Em 04 de junho de 2005 a Comissão de Saúde da Rede promoveu uma grande plenária no CEU Curuçá, envolvendo a construção de equipamentos de saúde em conjuntos da CDHU, com potencial para melhorar o atendimento de saúde de 16 distritos da Zona Leste (5 Subprefeituras). Coordenadores de Saúde estavam presentes, além de autoridades e representantes de hospitais públicos da região.

· Em agosto/05 houve a Plenária de Saúde da Zona Norte.

· Em outubro/05 houve a Plenária de Saúde da Zona Sul.

Centros Comunitários de Informação (Infocentros)


Secretaria de Estado de Governo e Gestão Estratégica e Associações


Seis Infocentros em funcionamento no ano de 2006.

Jornadas da Cidadania
Secretaria da Justiça e da Cidadania, CDHU, Associações Comunitárias e CDHU


5 Jornadas entre 2003 e 2005

Doação de material escolar
Universidade de São Paulo – Escola Politécnica


Doação de 80 carteiras para o curso de alfabetização de adultos de Jova Rural (2002)



O conceito de Rede aqui utilizado (item 2.3) permite e estimula a multiplicação desse exemplo de articulação social, principalmente porque não exige investimentos financeiros adicionais, mas sim a otimização dos recursos - humanos, materiais e financeiros  -  que já fazem parte dos orçamentos das instituições envolvidas.


A experiência dos últimos 6 anos do projeto “Rede de Compromisso Social” revela e comprova resultados que certamente demonstram a importância do prosseguimento do Projeto:

a) Em muitas situações, o estabelecimento de relações de parceria entre o Estado, a sociedade civil organizada e a iniciativa privada é possível, desejável e mostra-se eficaz para o enfrentamento de problemas sociais;

b) Mesmo em situações em que não é possível o estabelecimento de parcerias para solução conjunta de determinados problemas sociais, em especial os mais complexos que demandam intervenções públicas de grande magnitude, é bastante produtivo para a sociedade que as instituições públicas criem fóruns e canais de discussão organizada e permanente com seu público-alvo;

c) As Associações Comunitárias integrantes da Rede, por sua vez, conquistaram efetivas melhorias para os moradores dos conjuntos habitacionais, muitas vezes estendidos para a população moradora do entorno. Ao negociarem com a CDHU a definição de uso prioritário para terrenos desocupados, resultando na construção de dezenas de escolas, creches, postos de saúde, centros culturais e outros equipamentos públicos e comunitários, agem diretamente sobre o ambiente da cidade, sendo protagonistas de ações de qualificação urbana relevantes nas regiões que mais necessitam desses investimentos;

d) A mobilização de autoridades de vários segmentos para discussão e reflexão sobre problemas sociais complexos e tomadas de decisões sobre investimentos públicos na cidade, como é o caso das Plenárias de Saúde (vide quadro de resultados), também revela a capacidade de influência da sociedade civil organizada em Rede para a melhoria das condições de vida da população de baixa renda que reside nas regiões da cidade que concentram maiores índices de vulnerabilidade social;
e) Para uma instituição como a CDHU, que interfere fortemente na paisagem urbana, a participação em uma “Rede de Compromisso Social” como a aqui apresentada melhora sua atuação por trazer, para dentro da empresa, elementos de reflexão importantes advindos, de forma articulada e organizada, das próprias Associações Comunitárias de seus conjuntos habitacionais.

São Paulo, 14 de setembro de 2006.




Prêmio Mário Covas








“Rede de Compromisso Social”





Armamento da população  e gastos c/ segurança privada (pessoas não crêem na capacidade do Estado em defendê-la)





CONSEQUENCIAS





Desestabilização  da vida comunitária e das  relações de vizinhança





Individualismo e falta de participação





Desmotivação das lideranças comunitárias 





Descrédito nas autoridades





Medo e insegurança





     Problema Central: Violência








Desemprego





Jovens Vulneráveis (falta de oportunidades saudáveis; falta de perspectivas de futuro; baixa qualidade de vida)





CAUSAS LOCAIS





Assédio do  crime organizado (ganhos  R$ rápidos, sensação de aceitação e proteção pelo grupo)





Formação educacional precária e/ou baixa escolaridade





Infra- estrutura  urbana insuficiente para prática de esportes





Difícil acesso a bens culturais (cinema, teatro, exposições, formação musical)





Poucas opções de lazer  e diversão de boa qualidade





Desqualificação Profissional





CAUSAS GERAIS





Impunidade





Pobreza (não é causa da viol





Desigualdades sociais





Sistemas judiciário, policial e prisional ineficientes








Má distribuição de renda





Investimentos sociais insuficientes
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